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INTRODUÇÃO:	Este	estudo	aborda	a	experiência	do	acompanhamento	de	um	usuário	de	uma	Unidade	Básica	de
Saúde	do	município	do	Rio	de	 Janeiro	 com	quadro	de	 repetição	de	miíase,	 uma	afecção	 cutânea	 caracterizada	pela
presença	de	larvas	de	moscas	em	órgãos	e	tecidos	humanos	e	de	outros	animais.	OBJETIVOS:	relatar	a	experiência	do
acompanhamento	 de	 um	usuário	 de	 uma	Unidade	Básica	 de	 Saúde	 do	município	 do	 Rio	 de	 Janeiro	 com	quadro	 de
repetição	de	miíase	e	refletir	como	os	fatores	socioambientais	 influenciam	nesse	evento.	MÉTODOS:	Trata-se	de	um
relato	 de	 experiência	 da	 vivência	 de	 alunas	 do	 Curso	 de	 Residência	 em	 Enfermagem	 em	 Saúde	 Coletiva	 da
Universidade	Federal	Fluminense	durante	as	práticas	na	Sala	de	Tratamento	de	Lesões,	no	período	de	abril	e	maio	de
2024.	 RESULTADOS:	 usuário	 com	 71	 anos,	 ensino	 fundamental	 incompleto.	 Trabalha	 como	 pedreiro,	 é	 etilista	 e
tabagista,	e	não	possui	Doenças	Crônicas	Não	Transmissíveis.	Apresenta	lesão	crônica	na	região	maleolar	externa	do
pé	esquerdo	desde	2018,	com	histórico	de	quatro	manifestações	de	miíase.	Em	abril	de	2024	a	lesão	se	apresentava
com	exposição	de	tecido	muscular	e	do	osso	calcâneo,	com	necrose	de	coagulação,	bordas	irregulares	e	maceradas,
odor	 fétido	e	exsudato	 serosanguinolento,	 além	da	presença	de	 larvas.	As	 larvas	 foram	 retiradas	no	decorrer	de	3
atendimentos	seguidos,	em	consonância	com	o	uso	de	vaselina	sólida	no	local.	Nos	serviços	subsequentes,	foi	optado
pela	 placa	 de	 alginato	 com	 prata.	 A	 rotina	 de	 realização	 de	 curativo	 pela	 equipe	 de	 saúde	 é	 semanal,	 mas	 com
orientações	de	 trocas	diárias	 pelo	usuário.	 Foi	 possível	 observar	 a	deficiência	nas	 condições	de	higiene	do	paciente,
nutrição	 inadequada	 e	 trocas	 de	 curativos	 irregulares	 pelo	 mesmo.	 As	 condições	 de	 domicílio	 e	 peridomicílio	 são
favoráveis	 para	 infestação	 de	 moscas,	 haja	 vista	 a	 insuficiente	 coleta	 de	 resíduos	 sólidos	 pela	 empresa	 pública	 e
saneamento	ambiental	inadequado.	CONCLUSÃO:	A	Enfermagem	é	peça	fundamental	para	o	cuidado	a	usuários	com
feridas	crônicas	na	Atenção	Primária	à	Saúde,	e	os	fatores	socioambientais	devem	ser	considerados	para	a	elaboração
do	Projeto	Terapêutico	Singular.	O	estudo	propõe	a	análise	socioambiental	como	critério	na	organização	das	práticas	de
cuidado.	Também	contribui	para	o	planejamento	da	Vigilância	em	Saúde	do	 território	e	bem	estar	coletivo,	devendo
estar	atrelado	às	práticas	de	Educação	em	Saúde	e	Promoção	da	Saúde	para	a	gestão	do	autocuidado	e	prevenção
da	ocorrência	de	miíase.


